
4. EIXOS, COMPONENTES CURRICULARES E BASES LEGAIS 
 

O Projeto Político Pedagógico do Curso de Filosofia - Licenciatura da UNEB 

estabelece a base pedagógica requerida para a apropriação do conteúdo das principais 

correntes e questões filosóficas, determinadas pela legislação em vigor, pressupondo a leitura 

de obras clássicas da tradição filosófica, a prática integrada da pesquisa, ensino e extensão em 

Filosofia, o conhecimento e reflexão das leis específicas, principalmente dos PCN’s 

concernentes, necessários ao bom Professor de Filosofia. Ainda que adstrito à transmissão do 

legado conceitual e bibliográfico da Filosofia, a estrutura curricular procura assegurar ao 

discente a necessária flexibilidade para que ele possa interagir com conteúdos de disciplinas 

de outros campos de conhecimento, afins ao pensamento filosófico. Consonante à Resolução 

CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015, que instituiu a duração, a carga horária dos cursos de 

Licenciatura e sua distribuição em eixos curriculares, e o Plano Nacional de Educação – PNE, 

Lei 13.005/2014, que determina a carga horária mínima destinada aos componentes de 

dimensão pedagógica e à Extensão Curricular, a carga horária do curso de Filosofia – 

Licenciatura da UNEB, no total de 3.200 horas, está distribuída por eixos, subeixos e 

componentes curriculares, conforme se segue. 

I. Formação Profissional e Prática de Ensino (1.470 h): 

A. Pesquisa e Prática de Ensino (405 h): Laboratório do Ensino de Filosofia I-III; 

Oficinas de Docência I-III; 

B. Estágio Curricular Supervisionado (405 h): I-III; 

C. Educação (660 h): Didática; Ensino de Filosofia I-III; Filosofia da Educação; 

Políticas da Educação; Relações Étnico-Raciais; LIBRAS; Introdução à Educação 

Musical; Direitos Humanos e Educação; Educação Indígena. 

II. Formação Específica (1.530 h): 

A. História da Filosofia (420 h): Antiga I-II; Medieval; Moderna I-II; 

Contemporânea I-II; 

B. Fundamentos de Filosofia (690 h): Introdução à Filosofia; Lógica I-II; Ontologia; 

Antropologia Filosófica; Filosofia Política; Ética; Estética; Teoria do 

Conhecimento; Filosofia da Ciência; Filosofia da Linguagem; 

C. Científico (120 h): Sociologia; Psicologia; 

D. Tópicos Especiais (90 h): I-III (Optativos); 

E. Seminários Temáticos (90 h): I-III (Optativos); 

F. Trabalho de Conclusão de Curso (120 h): I-II. 

III. Núcleo de Estudos Integradores (200 h): 

A. Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC) (200 h). 



Em resposta à exigência do PNE, destinamos mais de 10% da carga horária total (450 horas) à 

Extensão Curricular com os componentes: Oficina de Docência I-III (225 h), Seminário 

Temático (90 h), e o Estágio Curricular Supervisionado III (135 h). Por outro lado, 

respondemos à Resolução CNE/CP nº 2/2015 com cerca da quinta parte da carga horária total 

destinada a componentes de dimensão pedagógica com o subeixo de Educação (660 horas). 

 
I. FORMAÇÃO PROFISSIONAL E PRÁTICA DE ENSINO 

 

O eixo de Formação Profissional e Prática de Ensino, composto de três subeixos, 

concentra uma carga horária de 1470 horas, conforme se segue. 

 
A) PESQUISA E PRÁTICA DE ENSINO 

 

O subeixo de Pesquisa e Prática de Ensino visa integrar pesquisa e ensino, dirimir a 

suposta distância entre teoria e prática, ao tempo em que se propõe como subeixo articulador, 

possibilitar os primeiros contatos e experiências dos discentes junto às escolas parceiras, na 

condição de licenciando em filosofia. Visa, ainda, o desenvolvimento de capacidades e 

competências para lidar com problemáticas do processo de ensino-aprendizagem na educação 

formal. O subeixo em questão agrega componentes considerados fundamentais para que o 

discente adentre ao subeixo de Estágio Curricular Supervisionado com autonomia proativa, 

haja vista já conhecer, in loco, os desafios dos processos de ensino-aprendizagem vivenciados 

em unidades de ensino básico com as quais teve contato. Este subeixo segue, assim, o Parecer 

CNE/CP 28/2001 (e o Parecer CNE/CP 9/2001, a Resolução CNE/CP 1/2002, a Resolução 

CNE/CP 2/2002), que determina sua “articulação intrínseca com o estágio supervisionado e 

com as atividades de trabalho acadêmico”. 

As Oficinas de Docência são, ao mesmo tempo, da modalidade Extensão Curricular e 

de dimensão pedagógica. Eles cumprem a tarefa de integrar o subeixo de Educação com o 

subeixo de Pesquisa e Prática de Ensino e com os componentes de conteúdo específico de 

filosofia, com destaque para os componentes curriculares: Filosofia Política, Ética e Estética. 

A carga horária abrange o planejamento, a construção e realização de oficinas, além da 

avaliação de todo o processo. As oficinas serão realizadas em escolas parceiras ou em espaços 

não formais de educação. Desse modo, elas antecipam a atuação docente nas escolas parceiras 

que se efetivará como docência de classe no Estágio Curricular Supervisionado I e II, e 

preparam efetivamente para o Estágio Supervisionado III, no qual o discente deve atuar em 

espaços não formais de educação. As Oficinas devem ainda levar em conta programas 



assumidos pelo Colegiado tais como o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID 2018 -2019); o debate sobre métodos de ensino, sobre o ensino da filosofia 

em nossas escolas, sobre seus sentidos, práticas pedagógicas, técnicas e materiais didáticos; e 

a partilha de experiências docentes. A bibliografia básica e complementar será definida de 

acordo com Plano de Trabalho a ser desenvolvido pelo docente junto aos discentes, ante as 

diferentes linguagens artísticas, culturais ou acadêmicas que servem de experimentos no trato 

do processo de ensino-aprendizagem. 

Os Laboratórios de Ensino de Filosofia, por sua vez, concentram-se nas mídias, a 

saber, o texto, a encenação, e as redes sociais, isto é, na análise e elaboração de material 

didático para ensino de conteúdos de filosofia. Os componentes desse subeixo concorrem 

conjuntamente com os demais subeixos para a formação da identidade do professor como 

educador, visando especialmente à prática pedagógica destinada ao Ensino Médio. Eles são: 

 
Laboratório do Ensino de Filosofia I 

 

Análise da forma e do conteúdo de Livro Didático de Filosofia e demais materiais, recursos, 

instrumentos e metodologias usados para o ensino da filosofia. Elaboração de material 

didático-pedagógico destinado ao Ensino Médio para o formato Livro. 

Laboratório do Ensino de Filosofia II 
 

Leitura comentada de textos filosóficos. Leitura dramática de textos filosóficos. Leitura 

seletiva. Leitura crítica. Leitura hermenêutica. Análise de material de audiovisual para uso 

didático. Audiolivro. 

Laboratório do Ensino de Filosofia III 
 

Análise da elaboração de discursos filosóficos. Análise de redes e mídias sociais como 

recurso didático de Filosofia. 

 

Oficina de Docência I (Optativas) 
 

Atividade pedagógica de extensão em ambiente escolar de conteúdos de filosofia e/ou a ela 

relacionados. 

Oficina de Docência II (Optativas) 
 

Atividade pedagógica de extensão em ambiente escolar de conteúdos de filosofia e/ou a ela 

relacionados. 



Oficina de Docência III (Optativas) 

 

Atividade pedagógica de extensão em ambiente escolar de conteúdos de filosofia e/ou a ela 

relacionados. 

 
B) ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

O subeixo de Estágio Curricular Supervisionado, composto de três componentes 

curriculares previstos para os semestres 6º, 7º e 8º, cada um com 135 horas, tem papel 

estruturador, articulador e indutor no processo curricular de formação para o trabalho. Este 

subeixo agrega os esforços desenvolvidos nos componentes pedagógicos ao longo do curso, 

no sentido de possibilitar que o discente realize a docência em ambientes diversos assumindo 

a condição de profissional da educação, isto é, com autonomia de ação e atitudes junto à 

instituição com a qual interage, conforme prevê o Parecer CNE/CP 28/2001, baseado no Art. 

1º, § 2º da LDBEN e no Parecer CNE/CP 9/2001, que diz a propósito do conceito de prática: 

“o estágio supervisionado é o momento de efetivar, sob a supervisão de um profissional 

experiente, um processo de ensino-aprendizagem que, tornar-se-á concreto e autônomo 

quando da profissionalização deste estágio”. Mais especificamente, segue o Regulamento 

Geral de Estágio da UNEB, aprovado pela Resolução UNEB 2.016/2019, (Publicada no 

D.O.E. de 21-09-2019, pág. 36) que, conforme Art. 2º, “é uma atividade curricular formativa 

a ser integralizada por estudantes de todas as modalidades de cursos de graduação da UNEB, 

nos termos dos respectivos PPC, caracterizado como um ato educativo orientado e 

supervisionado”. Os objetivos estão descritos no Art. 3º da referida resolução que diz: “Os 

estágios serão desenvolvidos em espaços que possibilitem ao graduando, experiências crítico- 

reflexivas no campo profissional de sua área de formação, fundamentadas no perfil do egresso 

de cada curso, implicando uma permanente articulação entre as aprendizagens teórico- 

práticas”. 

O Curso de Filosofia - Licenciatura conta, preferencialmente, com parecerias de 

escolas públicas estaduais que recebem discentes para os componentes curriculares de estágio, 

com destaque para o Colégio Estadual Governador Roberto Santos. Esta parceria tem sido 

fundamental para a formação discente, dada a localização dessa unidade de ensino nas 

imediações da universidade no bairro do Cabula, sua estrutura física e de ensino com 

contribuição para a formação dos discentes, tanto no que se refere aos componentes da área 

pedagógica, como aos projetos na área de docência, a exemplo do PIBID - Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (2018-2019). O curso conta, ainda, com a 



parceria de outras instituições de ensino, que são fundamentais pela estrutura física e 

pedagógica existente, a exemplo do Colégio Estadual de Aplicação Anísio Teixeira, 

localizado, no bairro da Paralela, e o Colégio Estadual Manoel Novais, localizado no bairro 

do Canela. 

A execução do estágio deve, preferencialmente, envolver professores de formação 

específica em filosofia, professores de conteúdos pedagógicos e os professores da escola 

campo de estágio, oferecendo, assim, ao estagiário uma formação integrada e centrada no 

magistério. 

O subeixo de Estágio Curricular está dividido em três componentes curriculares. A 

seguir, consta a descrição das tarefas e das formas de acompanhamento de cada um dos 

Estágios, destacados por suas especificidades, a saber: Estágio Curricular Supervisionado I – 

Observação e coparticipação em docência escolar; Estágio Curricular Supervisionado II – 

Docência escolar Estágio Curricular Supervisionado III – Docência em espaços escolares e 

não formais. 

ESTÁGIO I: Observação e coparticipação em docência escolar. 

O Estágio Curricular Supervisionado I tem a pretensão de aprofundar as habilidades 

que foram construídas e desenvolvidas nos componentes curriculares, seminários de docência 

e pesquisas, mediante atividade de estudo, observação e coparticipação em sala de aula 

regular da disciplina Filosofia em unidade escolar parceira, previamente acordadas por ambas 

as instituições envolvidas. A carga horária de coparticipação no Estágio I não deverá 

ultrapassar 50% do total da carga horária destinada ao estagiário junto à escola, devendo o 

estagiário apresentar previamente planos de aula e propostas de atividades, com vistas a 

estabelecer relação entre a temática pedagógica de seu interesse, à observação em andamento 

e à ação possibilitada na coparticipação da docência. O professor supervisor de estágio 

destinará um percentual da carga horária de estágio para as atividades de pesquisa, análise, 

elaboração de material, devolutiva, ação reflexiva e socialização da experiência do estagiário 

junto aos demais colegas, discentes de estágio. Inicialmente, o estagiário deverá elaborar um 

roteiro de observação para uma turma específica com foco no tema pedagógico de seu 

interesse, a fim de estabelecer relações e elaborar abstrações a partir de regularidades e 

discrepâncias de referenciais teóricos e fatos observáveis. O propósito é aprofundar a 

autonomia do futuro profissional e, com isso, intensificar a lida com a pluralidade de 

conhecimentos, com o saber buscar, selecionar, relacionar, interpretar e resolver problemas 



inéditos de forma construtiva e autônoma tomando como base as vivências observadas no 

campo de estágio com problematização e investigação no contexto formativo. 

O acompanhamento e avaliação dos estagiários são realizados pelo professor 

orientador por meio de contatos periódicos com o estagiário, com o preceptor e demais 

sujeitos envolvidos no processo, e, ainda, por meio de registros e relatório das atividades 

desenvolvidas pelos estagiários, além dos instrumentos de registros da escola de estágio. 

ESTÁGIO II: Docência escolar. 

O Estágio Curricular Supervisionado II visa possibilitar ao estagiário ampla autonomia 

na atividade de docência do processo ensino-aprendizagem em sala de aula, na medida em 

que ele assume interinamente, durante um semestre da sua formação, a condução do processo 

ensino-aprendizagem em uma turma específica do Ensino Médio na disciplina Filosofia, sob a 

supervisão direta e imediata do professor titular (preceptor), e supervisão indireta do professor 

supervisor de estágio. Nesta fase o discente tem a possibilidade de ele mesmo conduzir 

ininterruptamente, durante um semestre, uma turma de alunos do Ensino Médio, gerindo as 

dificuldades e desafios do ensino-aprendizagem decorrente da pluralidade de conhecimentos, 

vivências, experiências e diferenças entre os alunos. 

O acompanhamento e avaliação dos estagiários serão realizados pelo professor 

orientador por meio de contatos periódicos com o estagiário, com o preceptor e demais 

sujeitos envolvidos no processo, e, ainda, por meio de registro e relatório das atividades 

desenvolvidas pelos estagiários, além de instrumentos de registros da escola de estágio. 

ESTÁGIO III: Docência em espaços escolares e não formais. 

O Estágio Curricular Supervisionado III, previsto para ser realizado no último 

semestre de formação do Licenciando em Filosofia, visa possibilitar ao estagiário a vivência e 

experiência docente em espaços de instituições diversas, de acordo com o projeto de seu 

interesse pedagógico, podendo estar vinculado ao TCC (Trabalho de Conclusão de Curso), 

isto é, ao tema e questão da filosofia sobre o qual o discente deseja se aprofundar. Com a 

vinculação entre TCC e Estágio Supervisionado III, espera-se que o estagiário desenvolva, 

não apenas o aprofundamento de conteúdo filosófico, mas, também, modos de apropriação e 

aplicação desse conteúdo em atividades diversas de docência, intensificando a atenção do 

estagiário para a linguagem nos processos de ensino-aprendizagem com vista aos objetivos da 

Educação Básica, vigente na LDB (Lei de Diretrizes e Bases). Por outro lado, as diversas 

atividades de estágio e os resultados decorrentes destas atividades podem sugerir objetos de 

estudo que demandam pesquisa e investigação. Por esta razão, sugere-se a possibilidade de 



imbricação efetiva entre o desenvolvimento de aprendizagens nos estágios e a pesquisa 

realizada em TCC. Assim, muitos temas de TCC para artigo ou monografia podem apresentar 

e descrever aprofundamento de estudos relacionados ao ensino, ou, inversamente, considerar 

sua pesquisa em TCC para fins de Estágio III. Esta última fase de formação do Licenciando 

de filosofia pode ser realizada em escolas, sindicatos, bibliotecas, instituições prisionais, 

ONGs e demais instituições públicas ou privadas que possam acolher projetos de docência 

com foco no ensino-aprendizagem na área de formação do estagiário. Atividades específicas 

dessa última fase: oficinas, seminários, cursos de extensão, debates etc. 

O acompanhamento e avaliação dos estagiários serão realizados pelo professor 

orientador por meio da observação e orientação contínua e presencial das atividades dos 

estagiários ocorrentes nos respectivos espaços ao longo do processo e, ainda, por meio de 

instrumentos de registro e relatório das atividades desenvolvidas pelos estagiários, além do 

contato com os sujeitos envolvidos no processo. 

Suas ementas são, respectivamente: 

 
Estágio Curricular Supervisionado I 

Análise do Regulamento de Estágio da UNEB. Observação de campo em espaços 

educacionais: Coordenação, Direção, Projeto Político Pedagógico, Regimento da Escola. 

Relação professor-aluno. Características socioeconômicas e culturais da escola e da prática 

pedagógica. Produção de Relatório de Observação e Experiências. Coparticipação de 

docência. 

 

Estágio Curricular Supervisionado II 

Regência de classe. Orientação, acompanhamento, planejamento, observação e avaliação. 

Elaboração de plano de aula e instrumentos de avaliação da aprendizagem. Operacionalização 

e realização do Estágio Supervisionado em Espaço Formal da Educação Básica. 

 

Estágio Curricular Supervisionado III 

Construção de Projeto de Estágio Supervisionado para espaços não formais de educação 

voltados para a promoção da cidadania (ética e política), a difusão do conhecimento filosófico 

e a crítica da cultura. Desenvolvimento do Projeto de Estágio Não-Formal por meio de: 

oficina, minicurso, workshop, palestra, dentre outros. Experiência de regência. 

 
C) EDUCAÇÃO 

 

O subeixo de educação visa aprofundar temáticas da área pedagógica e suas interfaces 

com outras áreas de saberes, a exemplo da filosofia, da cultura e da arte, a fim de possibilitar 



o entendimento plural do fenômeno educacional, suas dificuldades secularmente enfrentadas e 

as que se apresentam atualmente no cenário local e nacional. Esse subeixo congrega 

componentes fundamentais para a discussão e produção de conhecimento sobre concepções 

de educação, políticas públicas implementadas ou a implementar com destaque para a 

educação inclusiva e questões étnico-raciais. Tratando-se de Curso de Licenciatura, as 

Diretrizes Curriculares preveem disciplinas da área pedagógica encarregadas de assegurar o 

entendimento do fenômeno educacional e a apropriação dos métodos pedagógicos requeridos 

para a prática do ensino, sem perder de vista a perspectiva de uma educação inclusiva, bem 

como as interfaces com nosso contexto sociocultural e com o âmbito artístico. Mais de um 

quinto da carga horária total do curso é destinado aos componentes curriculares de caráter 

pedagógico. 

 

Didática 
 

Fundamentos da docência e seus pressupostos epistemológicos. Tendências pedagógicas e 

suas bases filosóficas. Trajetória da Didática e sua problematização. Sala de aula como espaço 

de ensino-aprendizagem. Relação professor-aluno. Processo de planejamento na 

sistematização do ato pedagógico. Níveis do planejamento de ensino. Planos de Ensino. 

Gestão educacional e escolar. 

 

Ensino de Filosofia I 

Análise do Projeto Político Pedagógico do Curso de Filosofia - Licenciatura. Regras da 

ABNT para referências e trabalhos acadêmicos. Texto didáticos: resumo, resenha, verbete de 

livro didático. Metodologia filosófica. Fundamentos do ensino de Filosofia. 

 

Ensino de Filosofia II 

Ensino de Filosofia. Filosofia no Ensino Médio. Parâmetros e Orientações Curriculares para o 

Ensino de Filosofia. Transdisciplinaridade, habilidade e competências segundo a BNCC. 

Fundamentos filosóficos das práticas pedagógicas. 

 

Ensino em Filosofia III 

Tecnologias da informação e comunicação no ensino de Filosofia, presencial, remoto e a 

distância. Metodologias ativas. 

 

Filosofia da Educação 

Relações entre educação, filosofia e ideologia. Estatuto da teoria na educação e suas bases 

filosóficas. Principais concepções filosóficas da Educação. 



Políticas da Educação 

Organização e funcionamento da educação no Brasil: determinantes históricos. O Estado 

brasileiro e as políticas educacionais. Aspectos legais, práticas escolares e o trabalho do 

professor. Gestão educacional e escolar. 

 

Direitos Humanos e Educação 
 

Direitos humanos: pressupostos históricos e filosóficos. A normativa internacional dos 

direitos humanos: a Declaração Universal dos Diretos Humanos e os Pactos Internacionais da 

ONU. O Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos. Direitos Humanos e Educação: a 

escola e a formação para a cidadania. Direitos Humanos, Educação e interculturalidade. 

Direitos Humanos na prática educativa. Direitos Humanos, educação e violência escolar. 

Direitos humanos e temas transversais: direito de minorias e de grupos vulneráveis. 

 

Relações Étnico-raciais e Educação 
 

Brasil como país pluricultural. Contexto social e discriminação racial. Raça e etnia. 

Etnocentrismo. Valores culturais, linguagem e afirmação sócio-existencial na visão dos PCN. 

Direito à diferença: Lei 10.639/2003 e a Lei 11.645/2008. Escola e reprodução das 

desigualdades: material didático e prática escolar. Contribuições culturais e artísticas dos afro- 

brasileiros e Educação para a diversidade. 

 

LIBRAS – Linguagem Brasileira de Sinais 
 

História, educação, cultura e identidades surdas. Fundamentos da educação inclusiva e da 

educação bilíngue para surdos. Estudos linguísticos da Língua Brasileira de Sinais. 

Aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais como segunda língua para ouvintes. Aspectos 

teóricos, metodológicos e as leis sobre a educação dos surdos. Noções básicas sobre a escrita 

de sinais. Uso das tecnologias a favor da comunicação viso-espacial. 

 

Educação Indígena 
 

Fundamentos antropológicos da pluralidade cultural. Panorama da diversidade étnico-cultural 

das populações pré-colombianas. História das relações inter-étnicas no Brasil pós-colonial. 

Movimentos de revolta e resistência indígena. Diversidade cultural e linguística dos povos 

indígenas no Brasil contemporâneo. Invisibilidade histórica dos índios no Nordeste e 

protagonismo político contemporâneo. Povos indígenas e Educação. Fundamentos gerais da 

educação escolar indígena. Legislação específica. 

 

Introdução à Educação Musical 
 

Reflexões e práticas em educação musical considerando aspectos relacionados à filosofia, 

psicologia e a questões sociais. Práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem: 

apreciação, execução e criação musical. Introdução da Música como área de conhecimento, 

teoria e prática, princípios e conceitos básicos como linguagem artística. Fundamentos 



socioculturais e históricos. Ênfase na música popular brasileira – identidade e diversidade 

cultural. 

 
II. FORMAÇÃO ESPECÍFICA 

 

O eixo de Conteúdos Curriculares de Natureza Científico-Cultural, composto de cinco 

subeixos, concentra o maior número de carga horária, no total de 1.410 horas, conforme se 

segue. 

 
A) HISTÓRIA DA FILOSOFIA 

 

O subeixo História da Filosofia, composto de sete componentes curriculares, de 60 

horas cada, atravessa o curso (do 1º ao 7º semestre) e visa oferecer um panorama dos 

problemas, métodos, filósofos e correntes filosóficas, relacionando-os aos respectivos 

contextos em que surgiram, pois os conceitos filosóficos surgem em interação com o 

momento histórico a que pertencem seus autores. Ele segue Parecer CNE/CES 492/2001 

(juntamente com o Parecer CNE/CES 1363/2001), que prevê uma “sólida formação de 

história da filosofia, que capacite para a compreensão e a transmissão dos principais temas, 

problemas, sistemas filosóficos, assim como para a análise e reflexão crítica”. Nas ementas, 

como se segue, estão indicados os cânones, mas outros autores e correntes devem ser 

mencionados durante o curso. 

 

História da Filosofia Antiga I 
 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Pré-socráticos. Sofistas. Sócrates. Platão. 

Filosofias Antigas. 

 

História da Filosofia Antiga II 
 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Aristóteles. Escolas helenísticas: cinismo, 

epicurismo e estoicismo. Neoplatonismo. Ceticismo antigo. 

História da Filosofia Medieval 
 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Patrística Grega. Agostinho e a Patrística Latina. 

Anselmo de Cantuária. Tomás de Aquino e a Alta Escolástica. 

 

História da Filosofia Moderna I 
 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Racionalismo moderno: Descartes, Espinosa e 

Leibniz. Empirismo inglês: Bacon, Locke, Berkeley e Hume. 



História da Filosofia Moderna II 

 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Iluminismo. Criticismo de Kant. Idealismo 

alemão e Hegel. 

 

História da Filosofia Contemporânea I 
 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Marx. Neokantismo. Utilitarismo. 

Schopenhauer. Nietzsche. 

 

História da Filosofia Contemporânea II 
 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Fenomenologia e Filosofias da Existência. 

Filosofia analítica. Escola de Frankfurt. Pragmatismo. Filosofia da América Latina. Novos 

paradigmas filosóficos. 

 
B) FUNDAMENTOS DE FILOSOFIA 

 

O subeixo Fundamentos de Filosofia, composto de onze componentes curriculares, 

visa à iniciação do discente nas principais questões e áreas temáticas da tradição filosófica, a 

partir de textos considerados como basilares. Ele segue os Referenciais Curriculares 

Nacionais dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura, do SESu/MEC, de abril de 2010, que 

prevê como temas abordados na formação, dentre outros: “Ética; Estética; Lógica; História da 

Filosofia; Antropologia Filosófica; Filosofia Política; Filosofia da Ciência (Epistemologia); 

Filosofia da Linguagem; Filosofia da Mente; Teoria do Conhecimento; Fenomenologia; 

Hermenêutica; Problemas Metafísicos”; bem como o Parecer CNE/CES 492/2001, que 

assevera: “O elenco tradicional das cinco disciplinas básicas (História da Filosofia, Teoria do 

Conhecimento, Ética, Lógica, Filosofia Geral: Problemas Metafísicos, - além de duas matérias 

científicas), tem se comprovado como uma sábia diretriz. [...] Entretanto, tendo em vista o 

desenvolvimento da Filosofia nas últimas décadas, algumas áreas merecem ser consideradas, 

como: Filosofia Política, Filosofia da Ciência (ou Epistemologia), Estética, Filosofia da 

Linguagem e Filosofia da Mente.” Aqui, o componente Ontologia equivale à citada “Filosofia 

Geral: Problemas Metafísicos”. Enquanto os demais componentes tem 60 horas de carga 

horária cada, Lógica I, devido às dificuldades encontradas corriqueiramente no aprendizado 

dos seus conteúdos, é de 90 horas, prevendo mais horas destinados a exercícios. Os 

componentes e ementas são os seguintes: 



Introdução à Filosofia 

 

Mito e pensamento filosófico. Especificidade da filosofia em relação às outras formas de 

saber. Noção de conceito. Panorama da História da Filosofia. Principais áreas e questões 

filosóficas situadas historicamente. Diferentes usos da racionalidade. 

 

Lógica I 
 

Surgimento da lógica clássica grega como forma de sistematizar e fundamentar a 

argumentação válida. Noções elementares e fundamentais da lógica aristotélica. Doutrina das 

proposições, teoria do silogismo, diagramas de Venn, dedução e indução, argumentos 

sofísticos, falácias formais e não formais. 

 

Lógica II 
 

Análise e interpretação crítica do pensamento lógico contemporâneo. Passagem da lógica 

aristotélica clássica para a lógica simbólica. Fundamentos filosóficos da linguagem simbólica 

para a lógica. Cálculo proposicional, tabelas de verdade e dedução; cálculo de predicados ou 

de lógica de primeira ordem (linguagem, quantificadores e noções de cálculo de predicados); 

extensões e alternativas à lógica clássica. Introdução à lógica dialética. 

 

Ontologia 
 

Significado e origem da ontologia. O conceito de ser. A questão do ser no pensamento antigo, 

medieval, moderno e contemporâneo. Ser e ente. Ser e pensamento. Ser e verdade. Ser e 

existência. 

 

Antropologia Filosófica 
 

Concepções de natureza e condição humana. Ontologia e antropogênese. Essência e 

existência. Estrutura e violência. 

 

Filosofia Política 
 

Principais doutrinas filosóficas de política. Natureza, origem, constituição e fundamentação 

do poder político e suas formas de exercício na sociedade. Formas alternativas de 

fundamentação do poder político 

 

Ética 
 

Especificidade da problemática ética. Ética enquanto ciência. Conceitos éticos básicos: 

liberdade, consciência, vontade, valor, dever, responsabilidade, alteridade, solidariedade. 

Principais filosofias morais do pensamento ocidental. Questões contemporâneas de Ética. 

Decolonialidade. 



Estética 

 

Principais correntes estéticas da filosofia. Concepções de belo, arte, mimese, representação e 

gosto. 

 

Filosofia da Ciência 
 

Condições de possibilidade das ciências. Concepções e pressupostos epistemológicos das 

ciências humanas e das ciências empírico-formais. Formas alternativas de fundamentação do 

poder político. Novas epistemologias. 

 

Teoria do Conhecimento 

 

Características, origem, fundamento e limites do conhecimento humano. Estrutura lógica e 

gnosiológica das principais teorias filosóficas do pensamento ocidental. 

 

Filosofia da Linguagem 
 

Estudo histórico-crítico dos fundamentos filosóficos da linguagem, dos clássicos gregos aos 

contemporâneos. Questões centrais do sentido, do significado e de suas condições de 

possibilidade. A centralidade da linguagem para a filosofia. Diferentes usos da linguagem 

filosófica. Linguagem e poder. 

 
C) CIENTÍFICO 

 

O subeixo Científico, composto de dois componentes curriculares, de 60 horas cada, 

segue o Parecer CNE/CES 492/2001, que determina a inclusão de “duas matérias científicas”. 

Optou-se por dois componentes da área de Ciências Humanas que, além de corresponderem a 

cursos em atividade no Campus I da UNEB, permitem um debate mais estreito com o 

pensamento filosófico, a saber: 1) Psicologia: Estudo científico da constituição e 

desenvolvimento da personalidade nos aspectos afetivo, mental, cognitivo e social, 

considerando os fatores que põem em risco o seu equilíbrio dinâmico; 2) Sociologia: Estudo 

científico dos processos pelos quais os seres humanos se organizam em grupos sociais, e das 

relações entre estes grupos no âmbito de sociedades mais amplas. As ementas são as 

seguintes: 

 

Sociologia 
 

A Sociologia como ciência: formação, desenvolvimento e a perspectiva sociológica. A 

Sociologia clássica: Durkheim, Marx e Max Weber. Teorias sociológicas. Cultura, 

globalização e diversidade cultural. O processo de socialização do indivíduo: agentes de 

socialização, interações sociais e grupos sociais. Processos sociais: posição, status e papel 



social. Estratificação social e classes sociais. Desigualdade social no Brasil e no mundo. 

Mudanças sociais: urbanização, desenvolvimento e movimentos sociais. 

 

Psicologia 
 

Surgimento e história da Psicologia como ciência. Principais correntes e movimentos 

modernos e contemporâneos da Psicologia. Psicologia e Educação. 

 

 

D) TÓPICOS ESPECIAIS (OPTATIVOS) 
 

Os Tópicos Especiais são componentes optativos de 30 horas cada. Eles são oferecidos 

em sequência numérica (I-III), porque visam um diálogo com os componentes na ordem 

semestral oferecida, mas nada impede que o discente escolha Tópicos Especiais de outros 

semestres ou com numeração repetida. O discente deve cursar três componentes, totalizando 

90 horas, não importando a numeração adotada. Dentre os componentes curriculares que se 

seguem, o Colegiado de Filosofia escolhe em reunião, de acordo com o interesse discente e a 

disponibilidade docente, aqueles a serem ofertados no semestre seguinte. 

 

  Tópico Especial I: 

 

Mitologia Grega 
 

Mitologia grega e sua relação com o culto, a literatura e a filosofia. 

 

Filosofia da História 
 

Problemas gerais da Filosofia da História. Sentido e futuro da história humana. História: 

continuidade e linearidade; ruptura e fragmentação. 

 

Hermenêutica 
 

Análise sistemática e histórica dos principais pensadores da filosofia hermenêutica: 

Schleiermacher, Dilthey, Heidegger, Gadamer, Habermas e Ricoeur. 

 

Psicofilosofia do Educar 
 

Aspectos psicofilosófico da relação educador-educando. Psicopedagogia. Tipos psicológicos. 

Complexos. Introversão. Extroversão. Implicações psicossomáticas no processo ensino- 

aprendizagem. 



Filosofia Africana 

 

Epistemologias de matriz africana. Decolonialidade. Tradição e intersubjetividade. 

Afropolitanismo e razão negra. Cosmopolitismo e ubuntu: democracia, consenso e tradição. 

Futuro pós-racial. 

 

     Tópico Especial II: 

 

Filosofia da Arte 
 

Concepções e teorias da arte. Reflexão filosófica sobre o conceito de arte em seus diversos 

aspectos. Problemas de estética. 

Filosofia da Religião 
 

Principais concepções de Deus e religião. Relação entre filosofia e religião. Diversidade 

religiosa. 

 

Filosofia da América Latina 
 

Principais representantes do pensamento filosófico concebido a partir do contexto latino- 

americano. 

Estudos Feministas 
 

Revolução Francesa e a luta pelos direitos das mulheres. As sufragistas e a mulher negra. 

Construção do sujeito mulher. Feminismo negro e interseccionalidade. Feminismos. 

 

  Tópico Especial III: 

 

Filosofia e Literatura 
 

Especificidade dos campos literário e filosófico. Concepções filosóficas da literatura em 

perspectiva histórica. Dimensão poético-literária do pensamento filosófico. Dimensão 

filosófica do texto literário. Leitura filosófica do texto literário. 

 

Filosofia da Mente 
 

Concepções da natureza da mente e dos estados mentais. Dualismo e monismo em seus 

aspectos ontológicos e epistemológicos. Questão da intencionalidade em diversas 

formulações. Causação mental e razões. Internalismo e externalismo. Questões centrais 

relacionadas à inteligência artificial. 

 

Metafísica 
 

Conceito clássico e moderno de metafísica. Metafísica geral e especial. Metafísica e Filosofia. 

Metafísica e linguagem. Crítica moderna e contemporânea à Metafísica. 



Pensamento Filosófico Brasileiro 

 

Historiografia das ideais filosóficas no Brasil. Instituições, compêndios e pensadores. A 

filosofia brasileira no contexto da filosofia latino-americana. Conceitos e problemas de 

identidade, cultura e civilização. 

 
E) SEMINÁRIOS TEMÁTICOS (OPTATIVOS) 

 

Os Seminários Temáticos são componentes optativos, de caráter extensionista, de 30 

horas cada. Eles são oferecidos em sequência numérica (I-III), apenas por questão de registro 

acadêmico, possuindo inclusive a mesma ementa. Nada impede, portanto, que o discente 

escolha um Seminário Temático de outro semestre, mesmo com numeração repetida. O 

discente deve cursar três componentes, totalizando 90 horas, não importando a numeração 

adotada. Cada Seminário Temático apresenta resultados de pesquisa em filosofia ou 

interdisciplinar. Por ser de Extensão Curricular, o professor proponente deve apresentar um 

projeto de extensão a ser aprovado no âmbito do Colegiado. 

 

Seminário Temático I 

 

Apresentação e aprofundamento de temática filosófica ou a ela relacionada. 

 
Seminário Temático II 

 

Apresentação e aprofundamento de temática filosófica ou a ela relacionada. 

 
Seminário Temático III 

 

Apresentação e aprofundamento de temática filosófica ou a ela relacionada. 

 

F) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), subeixo com dois componentes 

curriculares, dos dois últimos semestres, visa à elaboração de um projeto individual de 

pesquisa (TCC I, 60 horas) e à realização da monografia ou artigo científico com bases 

estabelecidas no projeto aprovado em TCC I, e sua defesa pública (TCC II, com 60 horas), e, 

com isso, desenvolver as habilidades de leitura e escrita, de problematização, interpretação e 

apresentação das ideias. O trabalho de TCC é resultado da aquisição e do desenvolvimento de 

várias competências e habilidades. A articulação entre teoria e prática pode se efetivar a partir 

da aproximação entre o TCC II e o Estágio III, pensados, no caso, como relação entre 

pesquisa e extensão. Assim, o TCC, seja monografia ou artigo, poderá articular a pesquisa 



com temáticas ligadas ao ensino e à educação. A inclusão do artigo científico, ao lado de 

monografia, como possibilidade de TCC oferece a oportunidade de a pesquisa em filosofia ser 

desenvolvida visando uma publicação em coautoria (discente/orientando e 

docente/orientador). Além disso, não representa uma diminuição de exigência da qualidade e 

quantidade da escrita. Entanto a monografia tem o mínimo de 25 páginas, contando com as 

partes pré-textuais, o artigo tem 15 páginas contínuas, neste caso sem contar as partes pré- 

textuais, ainda que as tenha, conforme o Regulamento do TCC do Colegiado. 

O subeixo de TCC visa principalmente aprofundar o domínio do trabalho acadêmico 

em um nível elevado que é a monografia ou artigo científico. Ele segue o Regulamento Geral 

do Trabalho de Conclusão de Curso da UNEB, que consta como Anexo Único da Resolução 

n. 622/2004 do CONSEPE, segundo o qual visa “[...] proporcionar ao discente oportunidades 

para: 1) aprimorar a capacidade de analisar e interpretar criticamente fatos e ocorrências da 

realidade, na sua área de conhecimento; 2) desenvolver as habilidades de expressão escrita na 

produção de texto científico [...]”. Compreende, porém, o que aparece como “monografia” e 

“trabalho monográfico” como sendo “TCC”. 

Seguindo o Regulamento de TCC da UNEB, a supervisão e o acompanhamento das 

atividades relacionadas ao TCC são de responsabilidade da Coordenação de Trabalhos de 

Conclusão de Curso do DEDC I (Art. 7º). É de sua responsabilidade garantir a Defesa de 

TCC, cabendo-lhe o papel de avaliadora. Ao Colegiado cabe indicar suas linhas temáticas 

prioritárias para a pesquisa monográfica e, aprovadas, torná-las públicas. A Defesa de TCC 

deve ser em sessão pública (Art. 5º). 

O trabalho do discente deve ser acompanhado, em todas as etapas de realização do 

TCC, de modo regular por um professor-orientador, preferencialmente membro do Colegiado 

de Filosofia. Cabe ao Colegiado indicar o professor-orientador e à Coordenação de Trabalhos 

de Conclusão de Curso do DEDC I sua aprovação (Art. 6º). O professor-orientador do TCC, 

que pode assumir no máximo 8 (oito) orientações (Art. 10), deve ter formação acadêmica na 

área do projeto de pesquisa do discente-orientando, titulação mínima em nível mestrado, e 

com reconhecida experiência profissional no campo temático em que se enquadra o referido 

projeto (Art. 8º). Cabe ao Colegiado estabelecer os prazos para entrega e defesa do TCC, de 

acordo com o calendário acadêmico da UNEB e o cronograma da Comissão de TCC do 

DEDC I. Estas e outras especificidades serão estabelecidas pelo regulamento de TCC, 

redigido e atualizado segundo necessidades próprias surgidas no decorrer do processo. 



Ao professor orientador cabe, antes de tudo, primar pelo desenvolvimento do discente 

e pela excelência do TCC, esta que é exigida do discente, quando se submete a uma defesa 

pública de seu trabalho em TCC II, e antes à aprovação de seu projeto em apresentação para a 

turma de TCC I. Conforme o Regulamento de TCC da UNEB (Art. 11), é de sua 

responsabilidade: 

1. Definir junto com o orientando, quando necessário, o tema do Trabalho de Conclusão 

de Curso, acompanhando-o até a etapa final do estudo; 

2. Manter contatos com a Coordenação do TCC para esclarecimentos e orientações 

relativas ao seu trabalho, quando necessário; 

3. Prestar atendimento aos discentes-orientandos, distribuindo as horas-aula/semestre 

conforme cronograma de orientação, observando o prazo para o desenvolvimento dos 

projetos e a respectiva data final para a entrega do TCC e defesa do mesmo. 

4. Encaminhar à Coordenação do TCC do Departamento, nos prazos determinados, 

devidamente preenchidos e assinados, os documentos referentes ao controle de 

frequência e avaliações do discente-orientando, conforme as normas do DEDC I; 

5. Participar da Comissão Avaliadora quando o TCC defendido é de um orientando seu; 

6. Cumprir e fazer cumprir o Regulamento de TCC da UNEB e outras normas 

específicas do Departamento ou do Colegiado do Curso sobre o assunto. 

Ao professor de TCC I cabe a apresentação dos conteúdos específicos, o 

acompanhamento dos progressos no projeto de pesquisa, realizar apresentações internas dos 

projetos, e avaliar, com os professores orientadores, seus resultados. 

As ementas de TCC são as seguintes: 
 

Trabalho de Conclusão do Curso I 
 

Pesquisa em Filosofia: tipos, características; métodos; fontes. Normas de apresentação do 

trabalho acadêmico. Tipos de trabalhos acadêmicos em Filosofia. Estrutura da monografia e 

do artigo. A pesquisa: delimitação e relevância do problema, metodologia e etapas. 

Elaboração de projeto de pesquisa. 

Trabalho de Conclusão do Curso II 
 

Produção e defesa do TCC sob orientação, conforme projeto aprovado no Trabalho de 

Conclusão de Curso I. 



 
A) ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS 

 

As Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC) têm por 

finalidade aprofundar, ampliar e consolidar a formação acadêmico cultural 

do discente, devendo 200 horas ser registrada pelo discente no Colegiado de 

Filosofia ao final de seu curso. Compete ao Colegiado, mais especificamente 

à sua Comissão de AACC, o planejamento, acompanhamento e avaliação 

das AACC, realizadas pelos discentes, devidamente registradas em 

formulário próprio, elaborado pelo próprio Colegiado. Assim, o subeixo 

tendo em consideração a Resolução n. 1150/10 do CONSEPE, que 

regulamenta as AACC para os Cursos de Licenciatura da UNEB, e segue a 

Resolução CNE/CP nº 02/2015. Cabe ao Colegiado, com o Departamento, 

planejar uma oferta de atividades desses gêneros, para o cumprimento da 

carga horária prevista. Citamos a Resolução CNE/CP nº 02/2015, sobre a 

definição do Núcleo de Estudos Integradores para enriquecimento curricular, 

a saber, compreende a participação em: 

a) seminários e estudos curriculares, em projetos de iniciação 

científica, iniciação à docência, residência docente, monitoria de ensino e 

extensão, entre outros, definidos no projeto institucional da instituição de 

educação superior e diretamente orientados pelo corpo docente da mesma 

instituição; 

b) atividades práticas articuladas entre os sistemas de ensino e 

instituições educativas de modo a propiciar vivências nas diferentes áreas do 

campo educacional, assegurando aprofundamento e diversificação de 

estudos, experiências e utilização de recursos pedagógicos; 

c) mobilidade estudantil, intercâmbio e outras atividades formativas de Humanidades; 

d) atividades de comunicação e expressão visando à aquisição e 

à apropriação de recursos de linguagem capazes de comunicar, interpretar a 

realidade estudada e criar conexões com a vida social. 

Além dessas atividades, poderão ainda ser objeto de aproveitamento 

para AACC a participação em atividades culturais diversas como: grupos de 

teatro; grupos de divulgação e disseminação de conhecimentos; grupos 

culturais; movimentos sociais; atividades artístico culturais; cursos à 

distância relacionados à formação em humanidades; cursos de língua; 



disciplinas em cursos superiores reconhecidos; participação em estágio não 

obrigatório; publicação; etc. Compete à Comissão de AACC e, em última 

instância, ao próprio Colegiado deliberarem sobre os casos não elencados 

aqui. 

 


